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Fotografia de Antônio Sales, 
tirada em estúdio, pelos anos 40, 
quando ainda em plena validez 
física e mental, 
apesar da idade avançada. 



Antônio Safes foi, sem dúvida, figura obrigatória e exponencial das 
letras cearenses, ao longo de meio século. Na foto, vemo-lo, em pri­
meiro plano, sentado, à esquerda, tendo à sua direita Beni Carvalho, 
poeta e professor de Direito. Em pé, a partir da esquerda do leitor, 
Mário da Silveira, grande poeta, assassinado aos 23 anos, e cuja obra 
poética, esparsa, com apresentação de Safes, intitula-se Coroa de rosas 
e de espinhos, Leonardo Mota, um dos pioneiros da autêntica pesqui­
sa folclórica, e o contista Herman Lima, figura de renome na ficção 

nacional. 



Nesta fotografia, que é copza de uma original do tipo antigamente 
chamado "instantâneo", vemos o escritor Antônio Sales de braço dado 
a sua mulher, Alice Nava Sales. Ao enviá-/a, em 1946, ao escritor 
Pedro Nava, a remetente escreveu no verso: "Lembrança dos 70 ia­
neiros do meu querido poeta". Segundo o autor de Chão de ferro, já 
nesta foto o poeta apresentava os sinais da hipertensão arterial que. 

breve, o levaria à morte. 



Um dos fundadores e a verdadeira mola propulsora da "Padaria Espiritual", Antônio Sales é visto, nesta foto 
histórica, sentado, à esquerda da mesa em cujo lado direito está o crítico Waldemiro Cavalcante. Em pé, 
entre os dois, de longas barbas, o romancista Rodolfo Teófilo, autor de A Fome e Violação. À esquerda de 
Teófilo, o escritor e médico José Nava, cunhado de Sales, pois casou-se com sua irmã, Alice, o autor de Aves 
de arribação. Trata-se do pai do memorialista Pedro Nava. Também de pé, à extrema esquerda, vê-se o roman-
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